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A união gera conhecimento
Para fomentar a difusão do conhecimen-
to de gestão e ampliar o relacionamento 
de negócios empresariais, foi criada a 
Rede de Executivos, direcionada exclusi-
vamente aos CEOs e executivos titulares 
das várias áreas de gestão das empresas 
associadas. A rede promoverá encontros 
voltados à áreas de Gestão Financeira, 
Marketing/Vendas, Recursos Humanos, 
Tecnologia de Informação e demais áreas 
da organização.

Fundada pelos visionários César Sou-
za, da Empreenda, Ícaro Verniz, da Fênix 
Editora, César Coutinho, da CC Gestão 
Empresarial, e Airton Carlini, CEO da 
Pritchett Brasil, a Rede de Executivos 
apresenta em todos os encontros um 
palestrante, além de um debatedor e um 
mediador que abordam temas atuais e 
relevantes para todas as áreas de gestão.

De modo geral, as redes de networking  

têm como apelo principal o relaciona-
mento. Já a Rede de Executivos se baseia 
em três diferenciais: exclusividade, conte-
údo e integração. A proposta é fornecer 
o que há de mais moderno, atual e práti-
co para os participantes. Com encontros 
mensais, curtos, porém absolutamente 
efetivos e com alta qualidade na entrega 
do conteúdo gerado, a rede se limita a 30 
participantes para os CEOs e 60 para os 
eventos das áreas de gestão. Com esse 
número máximo, tem-se uma participa-
ção efetiva de todos os executivos.

“Quando é possível participar de 
um evento que permite abrir a mente e 
também a troca de experiências capaz 
de melhorar a produtividade, certamen-
te estamos fazendo negócios e gerando 
riquezas para nossas empresas e para o 
país”, afirma Airton Carlini, vice-presiden-
te de Relacionamento da Rede.

Aposta no diálogo para mais e 
melhores empregos

No cargo desde o início de março, o 
novo secretário do Emprego e Rela-
ções do Trabalho do Estado de São 
Paulo, Carlos Andreu Ortiz, tem uma 
trajetória de 35 anos no movimen-
to sindical, além da presidência do 
Dieese (Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconô-
micos) e do Sindicato Nacional dos 
Aposentados, Pensionistas e Idosos 
da Força Sindical. Nesta entrevis-
ta exclusiva a este jornal, que tem 
como pano de fundo a celebração 
do Dia do Trabalho, ele fala dos pla-
nos da secretaria.

GP – Como a sua experiência de 
militante sindical pode contribuir 
para o trabalho da secretaria? 

ORTIZ – São 35 anos no mundo 
sindical. Aprendi muito com tudo 
que vivi desde o início na militância 
e nas comissões de fábrica nos anos 
1980, na diretoria dos metalúrgicos 
de São Paulo, na presidência de sin-
dicatos como o dos Aposentados, 
no Dieese. Senti na pele a necessi-
dade da busca do aperfeiçoamento 
do diálogo entre as partes para a 
construção de novas perspectivas 
para mais e melhores empregos. 
Acredito também que é possível, 
através da participação ativa do ca-
pital e do trabalho na elaboração de 
propostas, a garantia de sucesso na 
aplicação de políticas públicas que 
promovam melhoria na qualidade 
de vida. Com programas de capa-
citação e qualificação profissional 
e de geração e ampliação de renda 
administrados por esta secretaria 
podemos estimular este diálogo e 
fortalecê-lo na busca por novos e 
inovadores programas que poderão 
ser desenvolvidos. E como vamos 

pensar nisso? Unindo esses dois la-
dos, entendendo a expectativa do 
trabalhador que nem sempre é a 
mesma do empregador. Precisa de 
ajuste sim, mas acreditamos que te-
mos os requisitos certos para essa 
conversa – conhecimento, vontade e 
disposição para realizar.   

GP – Como o sr. pretende 
trabalhar com programas já antigos 
e bem-sucedidos como o Emprega 
São Paulo e o Banco do Povo?

ORTIZ – São realmente dois pro-
gramas de sucesso e se tornaram 
uma grande vitrine. Hoje o Empre-
ga São Paulo precisa ser aperfeiço-
ado e os contatos para isso já es-
tão sendo feitos junto ao governo 
federal. Sobre o Banco do Povo, os 
números falam por si. Instalado em 
mais de 450 municípios, com os em-
préstimos chegando a 1 bilhão de 
reais, inadimplência insignificante e 
com resultados maravilhosos segue 
como um belo exemplo de progra-
ma de geração de renda. A meta é 
levá-lo aos 650 municípios do estado 
e, quanto mais sucesso o programa 
conquistar, mais ele será ampliado.  

GP – O Programa Estadual de 
Qualificação Profissional (PEQ) 
deve receber investimentos de R$ 
100 milhões. Como será aplicado 
esse montante? 

ORTIZ – Toda a aplicação de re-
cursos de qualificação passa por 
discussão na Comissão Estadual de 
Emprego, fórum tripartite que con-
ta com empresários, trabalhadores 
e governo que fazem o acolhimento 
da demanda dos municípios e pro-
põem a execução do plano. Nosso 
objetivo é atender o maior número 
de municípios possível não abrindo 
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A SERT estará sempre de 
portas abertas para entidades 

que lidam e conhecem os 
problemas do trabalhador

Palestra abordou as ´ferramentas´ para a felicidade
“A qualidade de vida normalmente 
é medida pela longevidade, o poder 
de compra e o conhecimento de uma 
população. Mas será que esses três 
aspectos fazem uma pessoa feliz?” 
Esse foi um dos questionamentos 
que o presidente da Uniodonto de 
Americana, o cirurgião-dentista com 
pós-graduação em Gestão Adminis-
trativa da Saúde, Silney Beraldo, fez 

na palestra A Importância do Sorriso 
na Vida de Qualidade, apresentada na 
quinta passada na ABRH-SP.

Na opinião de Beraldo, a maior 
ferramenta para a felicidade é o sorri-
so. “Não importa o país aonde a gen-
te vá, o sorriso é sempre reconhecido 
como um gesto de amizade. Além dis-
so, libera no nosso corpo os chama-
dos hormônios do prazer.”
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mão da qualidade dos cursos e fazer 
a distribuição combinada com a de-
manda real local. Vamos prestigiar a 
instalação e o devido funcionamento 
das Comissões Municipais de Em-
prego, capacitá-las se necessário e 
orientá-las no sentido de observar 
pesquisas existentes que apontam a 
necessidade de formação e qualifica-
ção profissional nas diversas regiões 
do estado. 

GP – Uma preocupação 
constante dos sindicatos 
e empresários é com a 
desindustrialização do Estado de 
São Paulo? Como o sr. analisa essa 
situação? 

ORTIZ – A desindustrialização 
passa por medidas fiscais. Em São 
Paulo tivemos um avanço muito 
grande nesse sentido recentemente 
quando o ICMS foi reduzido de 12% 
para 7%. Mas ainda há muito a ser 
feito. Estamos nos reunindo com a 
Fiesp [Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo] para encon-
trar alternativas e apoiar a resolução 
72/2010 que trata justamente de 
tornar mais competitivos os nossos 
produtos. Redução de juros, mexer 
no câmbio são fatores que também 
precisamos conversar na intenção 
sempre de manter e criar novos pos-

tos de trabalho no estado. O movi-
mento sindical é muito importante 
nessa discussão, pois é ele que está 
atento para que qualquer decisão 
não tenha contraindicações para 
os trabalhadores. O que não pode 
acontecer no processo de reverter a 
desindustrialização (que interessa a 
todos) é corrermos o risco de o tra-
balhador pagar a conta, num retro-
cesso de direitos adquiridos. 

GP – Como o sr. acha que 
entidades como a ABRH-SP 
podem contribuir para o trabalho 
da secretaria? 

ORTIZ – A ABRH-SP é parceira 
irmã do Emprega SP, praticamen-
te corresponsável pelo sucesso do 
programa. São esses profissionais 
que acolhem os candidatos envia-
dos pelos nossos PATs. Só tenho a 
agradecer aos profissionais de RH 
por terem entendido a proposta e 
por colaborarem. É uma parceria 
que deu certo e estamos bastante 
confiantes na permanência des-
se laço. A SERT estará sempre de 
portas abertas para entidades que 
lidam e conhecem os problemas 
do trabalhador e queremos buscar 
sempre em conjunto soluções que 
aumentem as chances de trabalho 
para nossos cidadãos. 


